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Em meio à emoção e à alegria das comemorações que marcaram a Data, o Presidente 
do Conselho Federal de Farmácia, Walter Jorge João, trouxe aos farmacêuticos 
palavras pedindo união entre lideranças do setor em torno de uma agenda 
propositiva para a Profissão.

Dr. Walter Jorge apontou os novos rumos que o CFF seguirá e que refletirão na 
profissão. adiantou prioridades de sua gestão, como fortalecer os CRFs e fazer com 
que os farmacêuticos ocupem os espaços que lhes pertencem nas farmácias públicas 
e particulares, nos dispensários, nas farmácias hospitalares, na dispensação de gases 
medicinais, na radiofarmácia, entre outras atividades.

Pelo jornalista Aloísio Brandão,
Editor desta revista.

E-mail: aloisio.brandao@ig.com.br

	    ma solenidade seguida de um coquetel, um show exclusivo da cantora 
Fafá de Belém e um baile marcou as comemorações ao Dia do Farmacêutico, re-
alizadas pelo Conselho Federal de Farmácia (CFF), na noite do dia 20 de janeiro 
de 2012, no Centro de Eventos e Convenções Brasil 21, em Brasília. Cerca de mil 
pessoas compareceu ao avento. A entrega da Comenda do Mérito Farmacêu-
tico, maior honraria concedida no setor, a pessoas que contribuíram para o 
desenvolvimento da profissão e da saúde, foi o ponto máximo do ato solene.
	 Os pronunciamentos do Presidente do CFF, Walter Jorge João, e do Reitor 
da Universidade de Sorocaba (SP), farmacêutico Fernando Del Fiol, uma das 
maiores autoridades brasileiras em Farmacologia, trouxeram palavras apon-
tando novos rumos para a profissão e salientando a necessidade de mudanças. 
A busca de união entre lideranças do setor em torno de uma agenda proposi-
tiva para a Farmácia foi apontada por Dr. Walter Jorge como uma das priori-
dades da nova gestão do CFF. 
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	 A cantora Fafá de Belém deu o 
primeiro toque de emoção à soleni-
dade, quando cantou o “Hino Nacio-
nal”, acompanhada apenas ao piano. 
Fafá emprestou a mesma emoção e 
vigor de quando arrebatava a popula-
ção, durante a Campanha das Diretas 
(1983-1984), cantando o “Hino Nacio-
nal” e outras músicas, como “Coração 
de Estudante” (Milton Nascimento), 
nos comícios que sacudiram o País, 
tendo à frente expoentes da política, 
como Tancredo Neves, Ulysses Gui-
marães, Leonel Brizola, Mário Covas, 
Franco Montoro, Dante de Oliveira e 
outros.
	 Além do Hino Nacional, Fafá 
voltou a cantar para os farmacêuticos 
e convidados do CFF. Desta vez, re-
aliando um show, no salão de festas 
do mesmo Centro de Eventos e Con-
venções Brasil 21. Um registro: ainda 
durante o ato solene, Fafá de Belém, 
dirigindo-se ao paraense Walter Jorge, 
Presidente do CFF, presenteou-o, can-
tando um trecho do “Hino do Pará”.
	 ORGANIZAÇÃO E ALEGRIA 
- A solenidade do Dia do Farmacêu-
tico realizada pelo Conselho Federal 
de Farmácia está consolidada no ca-
lendário da categoria que, a cada ano, 
a aguarda, com expectativa renovada. 
Farmacêuticos e convidados de todo o 
País fazem questão de manifestar a sua 
admiração pela organização impecável 
e a alegria com que a solenidade, o co-
quetel e o baile são realizados.
	 A intenção do CFF é exata-
mente aglutinar o maior número de 
farmacêuticos para que comemora-
rem a profissão, confraternizarem-se 
e reflitam sobre temas técnicos, cien-
tíficos e sociais levantados, durante o 
ato solene. A união e a necessidade 
de renovação foram os temas cen-
trais deste ano.

Fafá de Belém, que emprestou sua emoção aos brasileiros, cantando o “Hino Nacional”, durante a campanha 
das Diretas, já, canta o Hino para os farmacêuticos. Depois, brinda a todos com um show exclusivo

	 A DATA - Vinte de janeiro foi 
escolhido como Dia do Farmacêu-
tico, porque, na mesma data (em 
1916), era fundada a Associação 
Brasileira de Farmacêuticos (ABF), 
no Rio de Janeiro. A data foi defini-
tivamente cristalizada, graças a um 
Projeto de Lei apresentado, em 2008, 
pelas Deputadas Vanessa Grazziotin 
(PCdoB-AM) - hoje, ela é Senadora 
-, e Alice Portugal (PCdoB-BA), am-
bas farmacêuticas. O PL instituiu 20 
de janeiro como o Dia Nacional do 
Farmacêutico. A Lei foi sancionada 
pela Presidência da República e pu-
blicada, no “Diário Oficial da União”, 
no dia 26 de novembro de 2010, sob 
o número Lei 12.338.
	 COMENDA - Homenageados 
(um de cada Estado) levaram ao 
vasto palco onde se realizava a 
solenidade, ainda que por alguns 
minutos, as suas ricas histórias de 
vida e de atividade farmacêutica, 
empresarial ou política em favor 
da saúde e da Farmácia, fato que 
lhes valeu o recebimento da Co-

menda do Mérito Farmacêutico. 
Eles devolveram em alegria e emo-
ção os vigorosos aplausos que re-
ceberam do auditório.

	 Instituída, em 1998, por Resolu-
ção do CFF, a Comenda é constituída 
de uma medalha e um diploma. O 
nome para recebê-la é indicado pelo 
Conselheiro Federal de Farmácia repre-
sentante da Unidade da Federação do 
homenageado. O nome é submetido 
- e aprovado - pelo Plenário do CFF. 
Veja, no conjunto desta matéria, textos 
sobre os homenageados.

Dia do Farmacêutico
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UNIÃO
para TRANSFORMAR
	 O Presidente do Conselho Fe-
deral de Farmácia (CFF), Walter Jorge 
João, fez um pronunciamento que é a 
própria síntese das propostas e ações 
de sua gestão à frente do Órgão. Mas 
ele falou, também, sobre os homena-
geados. “São mulheres e homens de 
fibra, que amaram farmaceuticamente 
o seu semelhante, porque souberam 
oferecer de suas próprias fontes a água 
dos seus saberes e fazeres para matar a 
sede de tantos”, disse.
	 Dr. Walter Jorge salientou que 
a sua eleição para Presidente do CFF 
marca o início de uma transição, den-
tro da instituição e, por conseguinte, 
na profissão. “Trago aos senhores 
uma mensagem centralizada numa 
pequena palavra de apenas cinco 
letras, mas com uma força de trans-
formação ilimitada: união”, reiterou, 
acrescentando que ele e os seus pa-
res na Diretoria do CFF (Valmir de 
Santi, Vice-Presidente; José Vilmore 
Silva Lopes Júnior, Secretário-Geral; 
e João Samuel de Morais Meira, Te-
soureiro) têm a mão estendida para 
o entendimento. Disse mais: que o 
seu principal verbo é “dialogar”.
	 Há, de acordo com o dirigente 
do CFF, grandes desafios a serem en-
frentados, com urgência. “E eu não 
vim representar os 154 mil farmacêu-
ticos brasileiros, atado às correntes 
da acomodação, nem desfraldando 
bandeiras da repetição. A bandeira 
que trago numa mão é a da paz e, na 
outra mão, a chama da mudança. E 
temos pressa, muita pressa, porque a 
nossa profissão grita por transforma-
ções urgentes”, enfatizou.
	 Segundo ele, só com a união en-
tre as lideranças do setor e represen-

Dr. Walter Jorge, Presidente do CFF: 
“Eu não vim representar os 154 mil 
farmacêuticos brasileiros, atado 
às correntes da acomodação, nem 
desfraldando bandeiras da repetição”.

tantes das instituições, será possível su-
perar desafios, como fazer com que os 
farmacêuticos ocupem os espaços que 
lhes pertencem, nas farmácias públicas 
e particulares, nos dispensários, nas 
farmácias hospitalares, na dispensação 
de gases medicinais, na radiofarmácia, 
entre outros.
	 Há questões que, também, 
impõem respostas, a exemplo dos 
desdobramentos da implementação 
do novo modelo de ensino farma-
cêutico no âmbito da graduação, 
da própria expansão e diversificação 
das atividades farmacêuticas; do fo-
mento à qualificação profissional e 
de outras ações “que levem a tornar 
cada farmacêutico uma excelência 
profissional, sob pena de ele não 
corresponder ao igualmente rápido 
crescimento do mercado emprega-
dor”, explicou Walter Jorge.
	 E prometeu: “Posso lhes asse-
gurar que, daqui para frente, o Con-
selho Federal de Farmácia só agirá, 
após ouvir os que têm posições dian-
teiras na Profissão. A partir de agora, 
todas as decisões do CFF passarão 
pelo diálogo”.
	 Outra questão a ser resolvida, 
segundo Walter Jorge, é fortalecer 
técnica, administrativa e financei-
ramente os Conselhos Regionais de 
Farmácia, para que eles exerçam, 
com sucesso, a sua função precípua 
de garantir o exercício profissional 
em favor da população, evitando os 
excessos e agravos da atuação dos 
farmacêuticos.
	 DIVERSIFICAÇÃO - Ressaltou 
que a rápida expansão e diversificação 
da profissão (o farmacêutico já atua 
em 74 diferentes atividades) são fenô-

Dia do Farmacêutico
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“Saúde e liberdade
são direitos inalienáveis” 

Dr. Fernando de Sá Del Fiol, farmacêutico, 
Reitor da Universidade de Sorocaba

	 Palavras fortes, também, fizeram 
parte do discurso do Reitor da Uni-
versidade de Sorocaba, farmacêutico, 
professor doutor Fernando De Sá Del 
Fiol. Uma das maiores autoridades bra-
sileiras em Farmacologia e homem de 
currículo invejável (Del Fiol tem mes-
trado, doutorado e pós-doutorado em 
Farmacologia na Universidade Esta-
dual de Campinas, e curso de aperfei-
çoamento em doenças infecciosas na 
Universidade de Harvard, nos Estados 
Unidos), ele trouxe em seu discurso a 
gratidão de todos os homenageados 
em nome de quem falou, durante a so-
lenidade em comemoração ao Dia do 
Farmacêutico.
	 “O sentimento que esta home-
nagem nos traz é de reconhecimento 
pelo duro trabalho de cada um de nós. 
Trabalho, muitas vezes, silencioso, atrás 
do balcão, no laboratório, na sala de 
aula. Enfim, longe das luzes, mas muito 
próximo do poder iluminado da alqui-

mia. Não daquela que transforma me-
tal em ouro, mas daquela que mistura, 
corrige e transforma dor em alegria, na 
busca incessante do bem-estar do ser 
humano”, disse emocionado o Dr. Del 
Fiol.
	 Para ele, os farmacêuticos são 
abençoados pelo gosto e pela afinida-
de com a Química, a Matemática e a 
Física, conhecimentos que os fazem 
profissionais essencialmente zeladores 
da Terra e do homem. Chamou a aten-
ção para as grandes transformações 
vividas pelo Brasil, “sexta maior econo-
mia do mundo e, paralelamente, um 
país de desigualdades e privilégios de 
poucos”.
	 SAÚDE E LIBERDADE - Lamen-
tou que, no Brasil, País de economia 
forte, ainda se morra de dengue, de 
febre amarela e – “para os desafortuna-
dos” – de fome. “A saúde, assim como 
a liberdade, são direitos inalienáveis e, 
com a falta de qualquer uma delas, o 

Dia do Farmacêutico

(Farmacêutico Fernando De Sá Del Fiol, Reitor da Universidade de Sorocaba)

homem não vive. Uma mata sua carne; 
a outra, seu espírito”. Del Fio Pediu que 
os farmacêuticos assumam o inconfor-
mismo, o empenho na resistência e na 
certeza de que apenas com a educação 
e muito senso de justiça “poderemos 
transformar um país”.

menos que carecem de novas compre-
ensões. “O crescimento e a diversifica-
ção exigem que deitemos um novo e 
atualizado olhar sobre a Farmácia, sob 
pena de não compreendermos, ou 
compreendermos apenas periferica-
mente, o próprio fenômeno da expan-
são de nossa profissão”, observou.
	 Mas o dirigente do Conselho Fe-
deral de Farmácia adiantou que parte 
da diversificação deve-se, em parte, ao 
grande preparo técnico-científico do 
farmacêutico na graduação. A gradu-

ação, diz Walter Jorge, prepara o aca-
dêmico para atuar em diferentes áreas, 
como as análises clínicas e toxicológi-
cas, o alimento, o medicamento.
	 POESIA - O Presidente do CFF 
conclamou os farmacêuticos a re-
cuperarem a substância da profis-
são, a resgatar o espírito que anima 
a essência farmacêutica e a achar a 
própria face, “que parece perdida em 
assistências não prestadas, em exa-
mes não realizados, em moléculas 
não pesquisadas”. E citou trecho do 

poema “Retrato”, de Cecília Meireles, 
para realçar suas palavras.

Eu não tinha este rosto de hoje,
Assim calmo, assim triste, assim magro,
Nem estes olhos tão vazios,
Nem o lábio amargo.
Eu não dei por esta mudança,
Tão simples, tão certa, tão fácil:
- Em que espelho ficou perdida a minha face?”

	 Concluiu seu pronunciamento, 
conclamando os colegas farmacêuti-
cos a lutarem juntos, “para retomar, 
inteira, a face de nossa profissão”.
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PRÊMIO JAYME TORRES: 
reflexões sobre a Farmácia Clínica

A vencedora do “Jayme Torres 2012”, farmacêutica Carolina Soares Pimentel 
(centro), recebe o prêmio das mãos do Presidente do CFF, Walter Jorge, e da 
Conselheira Federal de Farmácia pelo Rio de Janeiro, Ana Paula Queiroz.

Dia do Farmacêutico

A farmacêutica Marcela Bechara Carneiro, segunda colocada 
no Prêmio Jayme Torres, posa ao lado do Presidente do CFF, 
Walter Jorge, de quem recebeu o prêmio

	 Ainda na solenidade comemo-
rativa ao Dia do Farmacêutico, o CFF 
entregou o “Prêmio Jayme Torres” às 
vencedoras do concurso homônimo, 
criado pelo Órgão para incentivar a 
produção intelectual entre farmacêu-
ticos e acadêmicos de Farmácia, sob a 
forma de artigos científicos.
	 O tema do Prêmio de 2011 (a 
premiação é, sempre, entregue, no Dia 
do Farmacêutico, no ano seguinte) foi 
a Farmácia Clínica, e teve como vence-
doras as farmacêuticas Carolina Soares 
Pimentel (CRF/RJ número 13.770) e 
Marcela Bechara Carneiro (CRF/SP nú-
mero 26944).
	 CAROLINA SOARES PIMENTEL 
- Farmacêutica formada pelo Centro 
Universitário de Barra Mansa (UBM), 
no Rio de Janeiro, em 2008, Carolina 
Soares Pimentel é pós-graduada em 
Gestão e Tecnologia Farmacêutica pelo 
Instituto Racine. Atuou, como estagiá-
ria, na indústria farmacêutica e como 
responsável técnica por drogaria.
	 O Instituto Estadual de Hema-
tologia Arthur de Siqueira Cavalcanti 
(Hemorio) é o seu atual local de traba-
lho. Ali, a Dra. Carolina Soares Pimentel 
atua nos setores de farmácia ambula-
torial, farmacovigilância e farmácia clí-

nica. As diferentes atividades exercidas 
no Hemorio deram-lhe subsídios para 
escrever o artigo com o qual concor-
reu - e venceu - o Prêmio Jayme Torres 
2012, intitulado “Atuação do farmacêu-
tico clínico no cuidado de pacientes he-
matológicos em um hospital público de 
alta complexidade no município do Rio 
de Janeiro”. O artigo teve como coauto-
ras as farmacêuticas Fabiana Aparecida 
Eller e Mariana de Andrade da Silva.
	 MARCELA BECHARA CARNEI-
RO - O artigo que leva o título de “Da 
teoria à prática: experiência de implan-

tação das atividades de farmácia clínica 
em hospital oncológico” retrata os anos 
de atividade da farmacêutica DOUTO-
RA MARCELA BECHARA CARNEIRO, 
no Hospital Erasto Gaertner (HEG), 
em Curitiba (PR), onde ingressou, em 
2003. O artigo conferiu-lhe o segundo 
lugar no “Prêmio Jayme Torres” 2012. 
Seu artigo teve como coautores Aline 
Regina Cruz de Souza, Mônica Cristina 
Cambrussi, Ricardo Matos Cremonini 
e Vivian Caroline Anastácio da Silva 
Chuede Ferreira.
	 Mineira de Juiz de Fora, Marcela 
Bechara Carneiro graduou-se em Far-
mácia/Bioquímica Industrial, em 2000, 
pela UFJF (Universidade Federal de Juiz 
de Fora). Dois anos depois, especiali-
zou-se em Administração de Serviços 
de Saúde com ênfase em Administra-
ção Hospitalar pela USP (Universidade 
de São Paulo). De 2000 a 2003, atuou 
como farmacêutica do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da 
USP (HCFMUSP). É Supervisora do 
Setor de Farmácia Hospitalar do HEG. 
Coordenou e foi autora do “1º Guia 
Farmacoterapêutico do Hospital Eras-
to Gaertner”.
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Homenageados

Dr. Adonias Corrêa da Costa,
Filósofo e Farmacêutico-bioquímico (Mato Grosso).

O homenageado Adonias Corrêa da Costa recebeu a Comenda do 
Diretor Secretário-Geral do CRF-MT, Antônio Aparecido Casarin, e 
do Conselheiro Federal pelo MT, Edson Chigueru Taki.

Impossibilitado de participar da solenidade em comemoração 
ao Dia do Farmacêutico em que seria homenageado, o Senador 
Antônio Carlos Valadares receberá a honraria concedida pelo CFF, 
posteriormente. Será entregue pela Presidente do CRF-SE, Rosa de 
Lourdes Faria Mariz, e pela Conselheira Federal de Farmácia por 
Sergipe, Vanilda Oliveira Aguiar Santana (foto).

	 Formado em Química e em Direito pela Universidade Fe-
deral de Sergipe (UFSE), o DOUTOR ANTÔNIO CARLOS VALA-
DARES iniciou a vida pública, em 1967, quando assumiu o pri-
meiro mandato como prefeito de sua cidade natal, Simão Dias. 
Elegeu-se, depois, Deputado Estadual, Deputado Federal, Vice-
-Governador e, em 1986, tornou-se Governador de Sergipe.

	 Em 1994, foi eleito para o primeiro mandato de Senador, 
com mais de 270 mil votos, e reeleito, em 2002 e 2010, mandato 
que exerce atualmente. É um nome firme na defesa da causa da 
saúde, no Parlamento, a quem os farmacêuticos analistas clínicos 
têm buscado (e recebido) total apoio na defesa de suas prerroga-
tivas no contexto do Ato Médico. 

	 O SENADOR ANTÔNIO CARLOS VALADARES teve seu 
nome indicado para receber a Comenda do Mérito Farmacêutico 
pela DOUTORA VANILDA OLIVEIRA AGUIAR SANTANA, Con-
selheira Federal de Farmácia pelo Estado de Sergipe.

	 A atuação do DOUTOR ADONIAS CORRÊA DA COSTA 
tem reconhecida importância para o Mato Grosso, seu Estado na-
tal. É graduado farmacêutico-bioquímico pela Universidade Federal 
de Goiás (UFG) e Filósofo pela Faculdade de Letras de São João Del 
Rey, Minas Gerais; especialista em Saúde Pública pela Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT), em Bromatologia pelo Instituto 
Adolfo Lutz de São Paulo e em Gestão Pública pela Universidade de 
Cuiabá (UNIC). Tem mestrado em Ciências Ambientais pela Uni-
versidade Técnica de Comercializacion y Dessarrollo, no Paraguai, e 
MBA em Gestão de Negócios pela Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS).

	 Seus conhecimentos foram difundidos entre os jovens alu-
nos de Química, Biologia e Filosofia do Ensino Médio e Funda-
mental do Estado do Mato Grosso e estudantes do curso de Ges-
tão Farmacêutica da Universidade de Várzea Grande (Univag). Foi 
Diretor Presidente da Imprensa Oficial do Estado do Mato Grosso 
(IOMAT), Diretor do Distrito Sanitário do Município de Cuiabá e, 
até hoje, atua no Sistema Único de Saúde (SUS). Proprietário de 
drogaria, por mais de 20 anos, presidiu o Conselho Regional de 
Farmácia de Mato Grosso, no qual ainda atua como membro da 
Comissão de Legislação.

	 A indicação do seu nome para receber a homenagem 
partiu do Conselheiro Federal de Farmácia por Mato Grosso, 
DOUTOR EDSON CHIGUERU TAKI.

Dr. Antonio Carlos Valadares,
Senador da República pelo Estado de Sergipe

Bacharel em Direito e Químico (Sergipe).
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Homenageados

Profª. Dra. Elba Lúcia
Cavalcanti de Amorim,

Engenheira-química e Farmacêutica (Pernambuco).

	 Os alunos de Química Farmacêutica e Metodologia Cien-
tífica do Curso de Farmácia e de Didática do Ensino Superior do 
programa de pós-graduação em Ciências Farmacêuticas da Uni-
versidade Federal de Pernambuco (UFPE) têm na PROFESSORA 
DOUTORA ELBA LÚCIA CAVALCANTI DE AMORIM, mais que 
uma orientadora, um exemplo a ser seguido. Doutora em Quí-
mica Orgânica pela Université Pierre Ete Marie Curie, de Paris, 
graduou-se e cursou o mestrado em Ciências Farmacêuticas na 
Universidade Federal de Pernambuco.

	 Foi membro da Câmara de Desenvolvimento Científico, 
Tecnológico e de Inovação da Fundação de Amparo à Ciência do 
Estado de Pernambuco (FACEP) na área de Ciência da Saúde e co-
ordenou o curso de graduação em Farmácia da UFPE. Foi Presiden-
te da Associação Farmacêutica e do Conselho Regional de Farmá-
cia de Pernambuco.

	 Com mais de 60 artigos publicados, no Brasil e no exterior, é 
organizadora, entre outras publicações, do livro “Formação Farma-
cêutica em Pernambuco – 100 anos de História” e, como poetisa, 
é autora de “Pela Janela da Ilusão”. Atualmente, integra a Comissão 
Editorial do Núcleo de Publicações em Ecologia e Etnobotânica 
Aplicada e é membro titular do Conselho Editorial da Editora Uni-
versitária de Pernambuco.

	 Seu nome foi indicado para receber a homenagem concedi-
da pelo CFF pelo Conselheiro Federal de Farmácia pelo Estado de 
Pernambuco, DOUTOR CARLOS EDUARDO DE QUEIROZ LIMA.

A honraria máxima da Profissão foi entre à Dra. Elba Lúcia Cavalcanti do 
Amorim pelo Presidente do CRF-PE, Demosthenes Marques Cavalcanti, e 
pelo Conselheiro Federal por Pernambuco, Carlos Eduardo de Queiroz Lima.

Prof. Dr. Emerson Silva Lima,
Farmacêutico-bioquímico (Amazonas).

	 Pesquisador na área dos estados redox com potencial 
interesse nas doenças infecciosas e também relacionadas aos 
processos aterogênicos, o PROFESSOR DOUTOR EMERSON 
SILVA LIMA é referência científica, em toda a Região Norte 
do País. Formou-se farmacêutico-bioquímico, em 1999, pela 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM), onde é professor 
adjunto. Doutor em Farmácia pela Universidade de São Paulo 
(USP), atualmente, coordena o programa de pós-graduação 
em Ciências Farmacêuticas e o curso de Especialização em 
Análises Clínicas da UFAM, onde também orienta mestrandos 
e doutorandos.

	 Mais recentemente, o PROFESSOR DOUTOR EMER-
SON SILVA LIMA vem pesquisando antioxidantes de origem 
natural e produtos derivados de plantas amazônicas com efei-
tos curativos ou preventivos em doenças metabólicas e na área 
de dermocosméticos. Nestes temas, tem coordenado projetos 
financiados por agências oficiais de incentivo à pesquisa e faz 
parte da rede Redoxoma dos Institutos Nacionais de Ciência e 
Tecnologia do CNPq.

	 A indicação do nome do homenageado foi feita pela Con-
selheira Federal de Farmácia pelo Estado do Amazonas, DOUTO-
RA KARLA REGINA LOPES ELIAS.

O Presidente do CRF-AM, Paulo Roberto Castro da Costa, e 
a Conselheira Federal pelo Amazonas, Karla Regina Lopes 
Elias, ao lado do homenageado Emerson Silva Lima.
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a Promotora de Justiça com atribuições na área de saúde pública, 
Emilia Oiye (centro), recebeu a Comenda da Presidente do CRF-RO, 
Ana Maria Pontes Caldas, e da Conselheira Federal de Farmácia 
pelo Estado de Rondônia, Lérida Maria dos Santos Vieira.

Dra. Emilia Oiye,
Promotora de Justiça, Bacharel

em Direito (Rondônia).

	 Bacharel em Direito pela Universidade de Rondônia (UNIR), 
especialista em Direito de Família e Sucessões pela Universidade 
Luterana do Brasil, a DOUTORA EMILIA OIYE é uma mulher de 
incrível sensibilidade para com as questões sanitárias e sociais e de 
muito destemor, ao fazer com que sejam cumpridas as normas 
que garantem a assistência farmacêutica nas farmácias e drogarias. 
Foi Procuradora do Estado de Rondônia e, hoje, representa o Mi-
nistério Público do Estado na Comissão Permanente de Defesa da 
Saúde do Grupo Nacional de Direitos Humanos (GNDH), órgão 
do Conselho Nacional de Procuradores Gerais dos Ministérios Pú-
blicos dos Estados e da União - CNPG.

	 É Promotora da 7ª Promotoria de Justiça, com atribuições 
na área de saúde pública; Diretora do Centro de atividades Judi-
ciais (CAEJ) e do Centro de Apoio da Saúde.

	 A indicação do seu nome para receber a mais importan-
te honraria farmacêutica brasileira partiu da DOUTORA LÉRIDA 
MARIA DOS SANTOS VIEIRA, Conselheira Federal de Farmácia 
pelo Estado de Rondônia.

	 Reitor da Universidade de Sorocaba, o PROFESSOR 
DOUTOR FERNANDO DE SÁ DEL FIOL é farmacêutico com 
mestrado, doutorado e pós-doutorado em Farmacologia na 
Universidade Estadual de Campinas, e curso de aperfeiçoa-
mento em doenças infecciosas na Universidade de Harvard 
(EUA). É membro da CTAA (Comissão Técnica de Acompa-
nhamento de Avaliação de Cursos de Graduação e de Insti-
tuições de Ensino Superior) e avaliador de cursos de Farmácia 
do Ministério da Educação. Também, atua na área de avaliação 
junto ao Conselho Estadual de Educação de São Paulo.

	 Professor titular de Farmacologia da Universidade de 
Sorocaba, pesquisador convidado do Departamento de Ciên-
cias Fisiológicas (Farmacologia) da Unicamp e orientador de 
mestrandos e doutorandos da área de Farmacologia, com ên-
fase em “Uso Racional de Antimicrobianos”. Publicou cerca de 
30 artigos para periódicos, e apresentou trabalhos em mais de 
50 congressos, no Brasil e no exterior. O PROFESSOR DOUTOR 
FERNANDO DE SÁ DEL FIOL é uma das maiores autoridades 
brasileiras em Farmacologia e seu nome é motivo de orgulho 
para a categoria farmacêutica.

	 Foi indicado para receber a Comenda do Mérito Farma-
cêutico pelo DOUTOR ELY EDUARDO SARANZ CAMARGO, 
Conselheiro Federal de Farmácia pelo Estado de São Paulo 
(gestão 2008/2011).

Prof. Dr. Fernando de Sá Del Fiol,
Reitor da Universidade de Sorocaba

Farmacêutico-bioquímico (São Paulo).

O Reitor da Universidade de Sorocaba, farmacêutico Fernando de 
Sá Del Fiol (esquerda), teve a Comenda do Mérito Farmacêutico 
entregue pelo Conselheiro Federal de Farmácia pelo Estado de São 
Paulo (gestão 2008/2011), Ely Eduardo Saranz Camargo.
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Profª. Dra. Flavia Valladão Thiesen,
Farmacêutica-bioquímica e Farmacêutica

Industrial (Rio Grande do Sul).

	 Farmacêutica-bioquímica e industrial formada pela Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), a DOUTORA 
FLÁVIA VALLADÃO THIESEN é especialista em Toxicologia Apli-
cada pela PUC (Pontifícia Universidade Católica) do Rio Grande 
do Sul, tem mestrado em Farmacologia pela Universidade Federal 
de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA) e doutorado em 
Psicobiologia pela Universidade Federal de São Paulo (Unifesp).

	 Foi diretora da Faculdade de Farmácia da PUCRS, onde 
atualmente é professora titular de Toxicologia e Farmacologia e 
Coordenadora de Programas Especiais da Pró-Reitoria de Gradua-
ção. É um nome referencial da Toxicologia brasileira.

	 A indicação do seu nome para receber a Comenda do 
Mérito Farmacêutico foi feita pela Conselheira Federal do Rio 
Grande do Sul, DOUTORA GILSIANE PIONER ZUNINO (gestão 
2008/2011).

O Presidente do CRF-RS, Diogo dos Santos Miron, e a Conselheira Federal 
pelo Rio Grande do Sul, Gilsiane Pioner Zunino (gestão 2008/2011), 
posam com a homenageada Flávia Valladão Thiesen, diante das lentes 
das câmeras fotográficas, após a entrega da Comenda.

O homenageado Francisco Nogueira Lima entre a Presidente do 
Conselho Regional de Farmácia do Tocantins, Eliane Pitman Dias 
Morais, e o Conselheiro Federal pelo Estado, Amilson Álvares, das 
mãos de quem recebeu a honraria farmacêutica.

	 Graduado farmacêutico-bioquímico pela Faculdade de 
Farmácia da Universidade Federal do Ceará (UFC), em 1974, 
DOUTOR FRANCISCO NOGUEIRA LIMA transferiu-se, naquele 
mesmo ano, para o norte de Goiás, hoje, Estado do Tocantins, 
onde reside. Na cidade de Gurupi, montou um laboratório de 
análises clínicas e lecionou a disciplina de Química, em colégios de 
diversas localidades da região, por mais de 25 anos. Foi Vereador 
por três mandatos e presidiu a Câmara Municipal do Município.

	 Ele foi eleito Conselheiro na primeira gestão do Conselho 
Regional de Farmácia do Tocantins, instalado, ainda em Miracema, 
capital provisória do Estado recém-criado. Funcionário concursa-
do do Estado, atualmente, é plantonista da Agência Transfuncio-
nal do Hemonúcleo de Gurupi.

	 O Conselheiro Federal de Farmácia pelo Tocantins, DOU-
TOR AMILSON ÁLVARES, foi o responsável pela indicação do seu 
nome para receber a honraria.

Dr. Francisco Nogueira Lima,
Farmacêutico-bioquímico (Tocantins).
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	 Mineiro de Itabira, terra do farmacêutico e poeta Carlos 
Drumond de Andrade, DOUTOR HAROLDO ALVES CAMPOS 
é formado em Engenharia de Sistema e Especialista em Ciência 
da Computação pela PUC-RJ, com curso de Administração de 
Empresas pela Universidade Federal do Mato Grosso e Doutora-
do em Ciências Sociais pela Universidade Marta Abreu, de Cuba. 
Divide sua vida profissional entre a indústria da computação, 
consultorias a organismos internacionais, a administração públi-
ca e a atividade acadêmica, sendo fundador e mantenedor das 
Faculdades UNICEN	  e Cathedral, hoje, com unidades implan-
tadas, em diversas cidades dos Estados do Pará, Mato Grosso e 
Roraima. Suas instituições de ensino ajudaram a transformar para 
melhor o panorama farmacêutico brasileiro, oferecendo cursos de 
Farmácia, em várias cidades.

	 Em Boa Vista criou, também, a Clínica Integrada Cathedral, 
a Policlínica Cathedral, os Laboratórios Santa Maria e o Hospital 
Mater Clínico Fémina. Nessas unidades, é provedor de 580 bolsas 
universitárias e oferece 200 atendimentos diários gratuitos nas áre-
as de Odontologia, Fisioterapia, Direito e Psicologia. Seu trabalho 
de consultor, realizado em países abaixo da linha da pobreza, foi 
reconhecido pela ONU/Unesco.

	 A indicação do seu nome para esta Comenda partiu do 
DOUTOR ERLANDSON UCHÔA LACERDA, Conselheiro Federal 
de Farmácia pelo Estado de Roraima.

O engenheiro e empresário do setor de ensino Haroldo Campos foi 
homenageado pelo CFF, mas não pode comparecer à solenidade. Foi 
representado por Jose Geraldo Ticianeli que, na foto, posa entre o 
Vice-Presidente do CRF-RR, Paulo Tamashiro Filho, e o Conselheiro 
Federal por Roraima, Erlandson Uchôa Lacerda.

Dr. Haroldo ALVES Campos,
Engenheiro de Sistema e Administrador

de Empresas (Roraima).

Profª. Dra. Ivonete Batista de Araújo,
Farmacêutica-bioquímica (Rio Grande do Norte).

	 Nascida e criada na zona rural do Rio Grande do Norte, a 
PROFESSORA DOUTORA IVONETE BATISTA DE ARAÚJO não 
se deixou abater pelas dificuldades que lhes foram colocadas e 
manteve seu sonho de ingressar no mundo acadêmico. Foi alfabe-
tizada, no campo, e cursou o ginasial pelo rádio, através do então 
“Curso de Madureza”, programa de formação de jovens e adultos. 
Só aos 18 anos, migrou para a cidade, onde pode cursar o 2º grau, 
chamado, à época, de “Curso Científico”. Aos 25, graduou-se em 
Farmácia e Bioquímica pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). Especializou-se em Farmácia Clínica na Univer-
sidade do Chile e participou da criação do primeiro Serviço de 
Farmácia Clínica do Brasil, no hospital das Clínicas da UFRN, hoje, 
Hospital Onofre Lopes. É doutora em Ciências da Saúde pela mes-
ma Universidade.

	 Foi professora nas oito edições do Curso de Especialização 
de Farmácia Hospitalar para o Controle de Infecção Hospitalar, re-
alizado pela UFRN, que aprimoraram os conhecimentos de 191 
farmacêuticos de todo o Brasil. Hoje, é professora associada nos 
cursos de graduação, pesquisa e extensão da UFRN e orientadora 
de mestrandos e doutorandos do Programa de Pós-Graduação 
em Ciência da Saúde daquela Universidade.

	 A indicação do nome da homenageada para receber a Co-
menda do Mérito Farmacêutico foi feita pela DOUTORA LENIRA 
DA SILVA COSTA, Conselheira Federal de Farmácia pelo Estado 
do Rio Grande do Norte.

A Dra. Ivonete Batista de Araújo posa para os fotógrafos com a 
honraria que lhe foi outorgada pelo CFF. À sua esquerda, está a 
Presidente do CRF-RN, Maria Célia Ribeiro Dantas de Aguiar, e à 
direita, a Conselheira Federal pelo Estado do Rio Grande do Norte, 
Lenira da Silva Costa, responsáveis pela entrega da Comenda.
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A Medalha e o Diploma do Mérito Farmacêutico que o homenageado 
José Augusto Alves Dupim exibe veio das mãos da Conselheira Federal 
por Minas Gerais, Ângela Ferreira Vieira (gestão 2008/2011). 

Dr. José Augusto Alves Dupim,
Farmacêutico (Minas Gerais).

	 A busca pelo aprimoramento intelectual e profissional, 
unida ao gosto pela sala de aula e à facilidade de transmitir 
conhecimentos, fez do DOUTOR JOSÉ AUGUSTO ALVES DU-
PIM um dos mais solicitados homens da Ciência Farmacêutica 
do Estado de Minas Gerais. Graduado em Farmácia com es-
pecialização em Saúde Pública pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) com doutorado em Educação pela Uni-
versidade Católica de Santa Fé, Argentina, sempre, primou por 
colocar seus conhecimentos a serviço da população do seu 
Estado. Não foram poucos os cargos de alta responsabilidade 
exercidos pelo DOUTOR JOSÉ AUGUSTO ALVES DUPIM, nos 
últimos 30 anos.

	 Ele foi, entre outros cargos, Diretor de Planejamento Admi-
nistrativo e Finanças da Secretaria Municipal de Saúde, Diretor do 
Distrito Sanitário do Barreiro e Diretor de Planejamento e Coorde-
nação da Secretaria Municipal de Belo Horizonte. Atuou, também, 
como professor e Chefe do Departamento de Farmácia Social da 
UFMG e Coordenador do Curso de Farmácia e da área de Saúde 
do Centro Universitário Newton Paiva. É autor do livro “Assistên-
cia Farmacêutica: um modelo de organização”. Foi  Conselheiro 
Federal de Farmácia e atua novamente no Conselho Regional do 
seu Estado.

	 A indicação do nome do homenageado foi feita pela Con-
selheira Federal de Farmácia por Minas Gerais, DOUTORA ÂNGE-
LA FERREIRA VIEIRA (gestão 2008/2011).

	 O povo da Paraíba tem muita gratidão ao DOUTOR JOSÉ 
RICARDO DA SILVA. Não apenas por sua luta pela implantação 
da Farmácia-Escola no Curso de Farmácia da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), onde defendeu um mesmo padrão de quali-
dade no ensino, pesquisa e extensão, mas também por ter sido 
o primeiro farmacêutico a implantar uma farmácia homeopática, 
no Estado, e por ser um dos responsáveis pela evolução da Home-
opatia na Paraíba.

	 Farmacêutico-Bioquímico pela UFPB, especialista em Con-
trole de Qualidade e Química Farmacêutica pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), em Pesquisa de Tecnologia Far-
macêutica pela Universidade Federal da Paraíba e em Farmacotéc-
nica Homeopática pelo Laboratório Benoit Mure, de São Paulo, 
DOUTOR JOSÉ RICARDO DA SILVA foi professor das disciplinas 
de Química Farmacêutica e de Farmacotécnica Homeopática na 
UFPB, onde também foi Vice-Coordenador da Farmácia-Escola 
e do Curso de Farmácia. No âmbito da política farmacêutica, foi 
Conselheiro Regional de Farmácia da Paraíba.

	 A indicação do nome do homenageado foi feita pelo Con-
selheiro Federal de Farmácia pela Paraíba, DOUTOR JOÃO SA-
MUEL DE MORAIS MEIRA, Diretor Tesoureiro do CFF.

Dr. José Ricardo da Silva,
Farmacêutico-bioquímico (Paraíba).

Farmacêutico-bioquímico José Ricardo da Silva entre a Presidente do 
CRF-PB, Cila Estrela Gadelha de Queiroga, e o Conselheiro Federal pela 
Paraíba e Diretor Tesoureiro do CFF, João Samuel de Morais Meira. Foi dos 
dirigentes que o homenageado recebeu a honraria outorgada pelo CFF.
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Profª. Dra. Kristiana
Cerqueira Mousinho,

Farmacêutica (Alagoas).

	 Apaixonada pela profissão farmacêutica, desde quando 
trabalhou como voluntária na Associação dos Pais e Amigos 
dos Leucêmicos (APALA), a PROFESSORA DOUTORA KRIS-
TIANA CERQUEIRA MOUSINHO formou-se, no ano de 2000, 
na Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde do Centro 
Universitário Cesmac, onde, hoje, é professora titular. É Espe-
cialista em Farmácia Hospitalar pela União das Faculdades de 
Alagoas (UNIFAL), em Farmacologia pela Universidade Fede-
ral de Lavras (UFLA) e em Acupuntura pela Associação Brasi-
leira de Acupuntura (ABA). Possui mestrado em Ciências Far-
macêuticas pela Universidade de Pernambuco (UFPE) e dou-
torado em Farmacologia pela Universidade do Ceará (UFC).

	 Além de lecionar na Cesmac, coordena o curso de es-
pecialização em Acupuntura, da Associação Brasileira de Acu-
puntura (ABA). Grande parte da prática clínica da DOUTO-
RA KRISTIANA CERQUEIRA MOUSINHO é concentrada na 
Oncologia. Já presidiu a Sociedade Brasileira de Farmacêuticos 
em Oncologia (SOBRAFO) e, hoje, ocupa o cargo de Diretora 
para Assuntos Regionais da Instituição.

	 A indicação do nome da homenageada foi feita pelo Con-
selheiro Federal de Farmácia pelo Estado de Alagoas, DOUTOR 
JOSE GILDO DA SILVA.

A homenageada Kristiana Cerqueira Mousinho posa com a Medalha e o Diploma 
do Mérito Farmacêutico entre o Presidente do CRF-AL, Alexandre Correia dos 
Santos, e o Conselheiro Federal de Farmácia por Alagoas, José Gildo da Silva.

Dr. Levy Gomes Ferreira,
Farmacêutico-químico (Rio de Janeiro).

	 Formado farmacêutico-químico, em 1950, pela então 
Faculdade Nacional de Farmácia da Universidade do Brasil, 
LEVY GOMES FERREIRA fez-se doutor em Farmácia, naque-
la mesma instituição onde, posteriormente, lecionou por 43 
anos. Além de professor, exerceu as funções de Vice-Diretor, 
Diretor e Coordenador de pós-graduação.
	 Foi, ainda, Chefe do Serviço de Farmácia do Hospital 
Universitário Clementino Fraga Filho e do Departamento de 
Tecnologia Farmacêutica da Faculdade de Farmácia, ambos 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Atuou, também, 
como farmacêutico do Hospital dos Servidores do Estado e foi 
professor do Curso de Farmácia da Universidade Gama Filho, 
assessor farmacêutico da Santa Casa de Misericórdia do Rio de 
Janeiro e Diretor da Associação Brasileira de Farmacêuticos.
	 Foi a Conselheira Federal de Farmácia pelo Rio de Janeiro, 
DOUTORA MARIA CRISTINA FERREIRA RODRIGUES (gestão 
2008/2011), quem o indicou para receber a Comenda do Mérito 
Farmacêutico.

O farmacêutico-bioquímico Levi Gomes Ferreira com a Comenda do Mérito 
Farmacêutico posa entre o Presidente do CRF-RJ, Paulo Oracy da Rocha 
Azeredo, e a Conselheira Federal pelo Rio de Janeiro, Maria Cristina 
Ferreira Rodrigues (gestão 2008/2011), de quem recebeu a honraria.
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	 Tendo toda a vida ligada à saúde pública e ao controle de 
doenças, no Estado de Goiás e no Brasil, a Secretária Municipal de 
Saúde de Iporá (GO), DOUTORA LUCÉLIA BORGES DE ABREU 
FERREIRA é um exemplo de dedicação e tenacidade. Farmacêu-
tica graduada pela Universidade de Goiás, é especialista em Saú-
de Pública e em Pneumologia Sanitária pela Escola Nacional de 
Saúde/Fiocruz, em Planejamento Educacional pela Universidade 
Salgado de Oliveira e em Controle de Infecções em Serviços de 
Saúde pela Universidade de São Paulo.

	 Atuou como farmacêutica, tanto na iniciativa privada, 
quanto no serviço público, e foi neste que se destacou como 
multiplicadora em programas de capacitação em Ações Básicas 
de Saúde, Vigilância Epidemiológica e de Controle e Eliminação 
da Hanseníase, em Goiás e diversos Estados brasileiros. Participou 
da elaboração do Manual de Procedimentos para o Controle da 
Hanseníase do Ministério da Saúde e foi tutora da Fiocruz para a 
Educação Permanente, no estado de Goiás. Atualmente, represen-
ta o Conselho Nacional dos Secretários Municipais de Saúde (Co-
nasems) na Comissão Interinstitucional que Assessora o Conselho 
Nacional de Saúde (CNS).

	 A escolha do nome da homenageada foi feita pelo Con-
selheiro Federal de Farmácia por Goiás e Ex-Presidente do CFF, 
DOUTOR JALDO DE SOUZA SANTOS.

Dra. Lucélia Borges
de Abreu FERREIRA,

Secretária Municipal de Saúde de Iporá
Farmacêutica (Goiás).

A Presidente do CRF-GO, Ernestina Rocha de Souza e Silva, e o 
Conselheiro Federal de Farmácia por Goiás e Ex-Presidente do CFF, 
Jaldo de Souza Santos, posam com a homenageada Lucélia Borges de 
Abreu Ferreira, a quem entregaram a honraria farmacêutica.

Dr. Luiz Armando Erthal,
Farmacêutico (Paraná).

	 Os mais de 20 anos de trabalho na área de saúde pública e 
regulação de medicamentos, assim como o seu trabalho em mis-
sões governamentais, tanto no Brasil como no exterior, garantem 
ao DOUTOR LUIZ ARMANDO ERTHAL um lugar na história da 
saúde pública brasileira. Farmacêutico graduado pela Universida-
de Estadual de Ponta Grossa (PR) e especialista em Saúde Publica 
pela Escola Nacional de Saúde Pública - Fundação Osvaldo Cruz 
(RJ), ele participou de cursos, seminários e oficinas promovidos 
pela Secretaria de Saúde do Paraná e pelo Ministério da Saúde, 
com destaque para o curso de Relações Internacionais para Altos 
Dirigentes do Governo Federal no Ministério das Relações Exterio-
res (Itamaraty).

	 Na Secretaria de Estado de Saúde do Paraná, ocupou 
diversos cargos, entre eles o de Coordenador de Vigilância em 
Saúde e Programa do Leite das Crianças e Chefe da Divisão 
de Vigilância Sanitária de Alimentos. Participou do Grupo de 
Trabalho Interministerial para Controle do Surto de Beribéri, 
no Maranhão, e chefiou a Delegação Brasileira em missões de 
cooperação técnica internacional, em Cabo Verde, Burkina 
Faso e El Salvador. Atualmente, é Diretor Adjunto da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária.

	 O Conselheiro Federal de Farmácia pelo Estado do Paraná, 
DOUTOR VALMIR DE SANTI, Vice-Presidente do CFF, foi respon-
sável pela indicação do nome do homenageado.

O farmacêutico Luiz Armando Erthal expõe a condecoração que recebeu da 
Presidente do CRF-PR, Marisol Dominguez Muro, e do Conselheiro Federal 
pelo Paraná e Vice-Presidente do CFF, Valmir de Santi.



32	 Pharmacia Brasileira nº 84 - Dezembro 2011/Janeiro/Fevereiro 2012

Homenageados

Dr. Luiz Carlos Caetano,
Prefeito da Cidade de Camaçari

Farmacêutico-bioquímico (Bahia).

	 Já nos tempos de estudante, na Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), onde viria a se formar em Farmácia e Bioquímica, 
no ano de 1978, DOUTOR LUIZ CARLOS CAETANO já tinha des-
tacada militância política na reconstrução da União Nacional dos 
Estudantes (UNE). No ano seguinte, mudou-se para Camaçari e 
atuou no movimento dos moradores da Gleba B, bairro onde re-
side, até hoje. Foi eleito Vereador, em 1982 e em 1985, na primeira 
eleição direta pós-ditadura; Prefeito do Município, cargo ao qual 
foi reconduzido, posteriormente, para dois outros mandatos, in-
clusive o que exerce, atualmente.

	 Como Deputado Estadual, DOUTOR LUIZ CARLOS CA-
ETANO presidiu a Comissão de Combate à Fome, na Bahia. Foi, 
ainda, Presidente da Associação Nacional dos Municípios Produ-
tores (Anamup) e, desde 2011, preside a União dos Municípios da 
Bahia (UPB).

	 A escolha do nome do homenageado foi feita pelo Conse-
lheiro Federal de Farmácia pelo Estado da Bahia, DOUTOR MÁ-
RIO MARTINELLI JÚNIOR.

O Prefeito de Camaçari (BA), farmacêutico-bioquímico Luiz Carlos 
Caetano, expõe aos mais de mil convidados do CFF a honraria que 
acabara de receber do Presidente do CRF-BA, Altamiro José dos 
Santos, e do Conselheiro Federal pela Bahia, Mário Martinelli Júnior.

Profª. Maria do Socorro
Cordeiro Ferreira,

Farmacêutica-bioquímica (Piauí).

	 Piauiense de Teresina e mãe de três filhos, a PROFESSO-
RA DOUTORA MARIA DO SOCORRO CORDEIRO FERREIRA 
tem no magistério a sua ligação maior com a Ciência. Farma-
cêutica-bioquímica graduada pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC), especializou-se em Farmacologia pela Faculdade 
Nacional de Medicina (RJ) e retornou a Teresina, para lecionar 
na primeira turma de Farmacologia da Faculdade de Medicina 
do Piauí. A Professora orgulha-se de ter formado, em 2011, a 15ª 
turma do Curso de Farmácia da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI), deixando, assim, um rastro de conhecimentos técnicos e 
científicos por todo o Estado.

	 Também, mestre em Ciências Biológicas pela Universida-
de Federal do Ceará, desenvolveu, por cinco anos, atividades no 
âmbito das análises clínicas no Laboratório do Hospital Getúlio 
Vargas, até optar pela dedicação exclusiva à UFPI, onde exerceu 
vários cargos de coordenação. Foi, ainda, Conselheira Regional de 
Farmácia do Piauí por diversos mandatos e, atualmente, integra as 
diretorias do Sindicato dos Farmacêuticos do Piauí (Sinfarpi) e da 
Federação Nacional dos Farmacêuticos (Fenafar).

	 Foi indicada para receber a Comenda do Mérito Farmacêu-
tico pelo Conselheiro Federal de Farmácia pelo Estado do Piauí, 
DOUTOR JOSÉ VÍLMORE SILVA LOPES JUNIOR, Diretor Secretá-
rio-Geral do CFF.

A homenageada Maria do Socorro Cordeiro Ferreira recebeu a Comenda 
das mãos do Vice-Presidente do Conselho Regional de Farmácia do Piauí, 
Roberto Gomes da Silva, e do Conselheiro Federal pelo Estado, José 
Vilmore Silva Lopes Junior, Diretor-Secretário Geral do CFF.
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	 Graduada em Farmácia pela Universidade Federal do Cea-
rá (UFC), em 1959, a DOUTORA MARISANTA FREIRE LOPES foi 
uma das primeiras farmacêuticas contratadas pela Secretaria de 
Estado de Saúde do Acre, ainda nos idos de 1967. Pioneira e luta-
dora, construiu uma carreira de sucesso, atuando posteriormente 
no Serviço Social Rural, atual INCRA. Aposentada no serviço pú-
blico, voltou à ativa como farmacêutica responsável do Hospital 
de Urgência e Emergência do Estado do Acre.

	 O olhar otimista e as palavras doces e generosas da DOU-
TORA MARISANTA FREIRE LOPES foram, sempre, as primeiras 
marcas de boas-vindas para cada farmacêutico que chegava ao 
Acre, naqueles tempos tão difíceis.

	 A indicação do nome da homenageada foi feita pela Con-
selheira Federal de Farmácia pelo Estado do Acre, DOUTORA 
ROSSANA SANTOS FREITAS SPIGUEL.

Dra. Marisanta Freire Lopes,
Farmacêutica (Acre).

Dra. Marisanta Freire Lopes (centro) exibe a Comenda do Mérito 
Farmacêutico que acabara de receber das mãos da Presidente do 
CRF-AC, Francimary Muniz de Lima, e da Conselheira Federal de 
Farmácia pelo Estado do Acre, Rossana Santos Freire Spiguel.

Dr. Paulo Jessé Silva Gonçalves,
Farmacêutico-bioquímico (Maranhão).

	 A saúde pública, no Estado do Maranhão, sempre, foi uma 
prioridade para os homens de visão daquela terra. Graduado em 
Farmácia e Bioquímica pela Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA), DOUTOR PAULO JESSÉ SILVA GONÇALVES confirmou 
este lema, ao direcionar a sua formação. Tornou-se especialista em 
Saúde Pública e em Vigilância Sanitária pela Fundação Oswaldo 
Cruz Escola Nacional de Saúde Pública, em Boas Práticas de Me-
dicamentos pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
e em Gestão em Saúde Pela Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA).

	 Iniciou sua vida profissional como farmacêutico respon-
sável pelas Indústrias Químicas do Norte, antes de ingressar no 
serviço público como farmacêutico-bioquímico do Hospital Mu-
nicipal Djalma Marques, em São Luiz, onde permanece, até hoje. 
Atuou, simultaneamente, na Vigilância Sanitária do Estado do 
Maranhão, onde foi chefe do Departamento de Fiscalização de 
Produtos Relacionados à Saúde, Órgão do qual é Superintenden-
te. Diretor Secretário do Conselho Regional do Estado do Mara-
nhão, no período de 2010/2011, DOUTOR PAULO JESSÉ SILVA 
GONÇALVES foi reeleito Conselheiro Regional da entidade para o 
quadriênio 2012/2015.

	 A Conselheira Federal de Farmácia pelo Maranhão, DOU-
TORA MARY JANE LIMEIRA DE OLIVEIRA, foi a responsável pela 
indicação do nome do homenageado.

Foi das mãos do Presidente do Conselho Regional de Farmácia pelo 
Maranhão, Ronaldo Ferreira Pereira Filho, e da Conselheira Federal pelo 
Estado, Mary Jane Limeira de Oliveira, que o homenageado Paulo Jessé 
Silva Gonçalves (centro) recebeu a Comenda outorgada pelo CFF.
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	 A Criminalística é uma avançada ciência e, como tal, 
tem trazido sua contribuição à sociedade como um todo. 
No Estado do Pará, um dos mais renomados criminalistas é o 
DOUTOR PIRAJAGUARA PEREIRA FERRARO, um nome pre-
miado por sua atuação e excelência, e que tem o reconheci-
mento de seus pares e da comunidade, inclusive a Associação 
Brasileira de Criminalística.

	 Graduado farmacêutico-bioquímico pela Universidade 
Federal do Pará (UFPA), ele ensina Criminalística e Toxicologia 
Forense na Academia de Polícia Civil do Estado. Foi Diretor 
da Perícia Científica Renato Chaves, por dois períodos e, hoje, 
desenvolve suas atividades no Instituto de Criminalística do 
Estado do Pará.

	 DOUTOR PIRAJAGUARA PEREIRA FERRARO foi Vice-
-Presidente do então Conselho Regional de Farmácia do Pará/
Amapá e, já com a entidade desmembrada entre os dois Es-
tados, foi Tesoureiro do Conselho Regional do Pará. Hoje, é 
Conselheiro Federal Suplente de Farmácia.

	 A Comenda que lhe é outorgada é uma indicação fei-
ta pelo Conselheiro Federal de Farmácia pelo Pará, DOUTOR 
WALTER DA SILVA JORGE JOÃO, Presidente do Conselho Fe-
deral de Farmácia.

Dr. Pirajaguara Pereira Ferraro,
Farmacêutico-bioquímico (Pará).

Coube ao Presidente do CRF-PA, Daniel Jackson Pinheiro Costa, e ao 
Conselheiro Federal pelo Pará e Presidente do CFF, Walter da Silva 
Jorge João, realizar a entrega da Comenda do Mérito Farmacêutico ao 
homenageado, farmacêutico-bioquímico Pirajaguara Pereira Ferraro.

Dr. Rafael de Aguiar Barbosa,
Secretário de Saúde do Distrito Federal

Médico (Distrito Federal).

	 Há um ano à frente da Secretaria de Saúde do Distrito Fe-
deral, o médico nefrologista DOUTOR RAFAEL DE AGUIAR BAR-
BOSA tem a missão de reestruturar a rede de saúde pública do 
Distrito Federal, com ênfase nos serviços e produtos. Como parte 
dessa política, tem buscado fortalecer a assistência farmacêutica e 
as análises clínicas.

	 Ex-Diretor do Hospital de Base de Brasília, o alagoano 
DOUTOR RAFAEL AGUIAR BARBOSA, também, foi Diretor Exe-
cutivo da Fundação Hospitalar de Brasília e Diretor Adjunto da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Com larga ex-
periência como gestor em saúde pública, é, ainda, o Presidente do 
Conselho de Saúde do Distrito Federal.

	 A escolha do nome do homenageado foi feita pela Conse-
lheira Federal de Farmácia pelo Distrito Federal, DOUTORA MA-
RÍLIA COELHO CUNHA.

O Secretário de Saúde do Distrito Federal, médico Rafael de Aguiar Barbosa, 
exibe a Comenda do Mérito Farmacêutico que lhe fora outorgada pelo CFF. 
A honraria foi entregue pela Secretária-Geral do CRF-DF, Gilcilene Maria dos 
Santos, e pela Conselheira Federal de Farmácia pelo DF, Marília Coelho Cunha.
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Dr. Raimundo Aires da Costa,
Farmacêutico (Amapá).

	 Farmacêutico graduado pela Universidade Federal do Pará 
(UFPA), o DOUTOR RAIMUNDO AIRES DA COSTA tem especia-
lização em Bromatologia pelo Instituto Adolfo Lutz, de São Pau-
lo. Foi professor da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ) e, no Amapá, ensina Física e Química para alunos de se-
gundo grau.

	 E sua experiência profissional vai além das salas de aula e 
cátedras universitárias: foi Perito Criminal do Departamento de 
Polícia Técnica de Segurança do Amapá e membro da Equipe de 
Elaboração do Projeto de Instalação da Polícia Técnico-Científica 
do Amapá (Politec). Atuou, também, como Farmacêutico Res-
ponsável Técnico por diversas farmácias, ao longo de sua vida pro-
fissional e, hoje, é Chefe do Setor de Bromatologia e Química do 
Laboratório Central de Saúde Pública.

	 A indicação para esta Comenda coube ao Conselheiro Fe-
deral de Farmácia pelo Estado do Amapá, DOUTOR JOSÉ JEOVÁ 
FREITAS MARQUES.

A Comenda é exibida pelo seu recebedor, Raimundo Aires da Costa, 
que posa para as lentes dos fotógrafos entre o Presidente do 
Conselho Regional de Farmácia do Amapá, Carlos André Oeireas Sena, 
e o Conselheiro Federal pelo Estado, José Jeová Freitas Marques.

Dra. Raquel Ribeiro Bittencourt,
Farmacêutica-bioquímica (Santa Catarina).

	 Graduada em Farmácia e Bioquímica pela Universi-
dade Federal de Santa Catarina, com habilitação em Análi-
ses Clínicas e especialização em Administração Hospitalar e 
Empreendimentos de Saúde pela UNISUL (Universidade do 
Sul de Santa Catarina), DOUTORA RAQUEL RIBEIRO BITTEN-
COURT dirige a Vigilância Sanitária do Estado, Órgão em que 
iniciou sua vida profissional, em 1985, como funcionária do 
Laboratório Industrial Farmacêutico. Comprometida, desde 
o início da carreira, com a reforma sanitária, participou das 
ações e políticas que precederam a implantação do SUS, em 
Santa Catarina, gerenciando a distribuição de medicamentos 
básicos e dirigindo o Laboratório Central de Saúde Pública.

	 Foi a primeira mulher a presidir o Conselho Regional de 
Farmácia do Estado, em 1991. Hoje, à frente da Vigilância Sanitá-
ria catarinense, participa do debate nacional para construção da 
Política de Vigilância em Saúde, o que inclui a articulações para a 
descentralização da Vigilância Sanitária.

	 Foi indicada para receber a Comenda do Mérito Farmacêu-
tico pelo DOUTOR PAULO ROBERTO BOFF, Conselheiro Federal 
de Farmácia pelo Estado de Santa Catarina.

A homenageada Raquel Ribeiro Bittencourt entre a Presidente do 
CRF-SC, Hortência Salett Müller Tierling, e o Conselheiro Federal 
por Santa Catarina, Paulo Roberto Boff. Foi deles que a Dra. Raquel 
Bittencourt recebeu a honraria concedida pelo CFF.
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Dr. Ricardo Carvalho de Azevedo e Sá,
Farmacêutico (Ceará).

	 A homenagem, aqui, prestada é um reconhecimento ao 
trabalho desenvolvido pelo DOUTOR RICARDO DE CARVALHO 
AZEVEDO E SÁ na área de saúde do Estado do Ceará. Forma-
do em Farmácia pela Universidade Federal do Ceará (UFC), com 
mestrado pela Universidade de Fortaleza, é, ainda, especialista 
em Administração do Sistema Integral de Medicamento Essen-
cial pela Escola de Saúde Pública (ESP/CE). Sua atuação na área 
acadêmica foi centrada na Escola de Saúde Pública, onde plane-
jou, coordenou e lecionou em cursos de especialização em Assis-
tência Farmacêutica e Farmácia Hospitalar. Na mesma instituição, 
integrou o Conselho de Coordenação Técnico-Administrativo e a 
Comissão de Seleção dos Trabalhos Científicos na Área Temática 
Assistência Farmacêutica da II EXPOESP.

	 DOUTOR RICARDO DE CARVALHO AZEVEDO E SÁ foi 
Chefe do Departamento de Assistência Farmacêutica da Secreta-
ria de Saúde e atualmente dirige o Laboratório Central de Saúde 
Pública (Lacem/SESA) do Ceará. Foi Presidente do Conselho Re-
gional de Farmácia do Estado, no biênio 1992/1993.

	 A indicação do nome do homenageado foi feita pelo Con-
selheiro Federal de Farmácia pelo Estado do Ceará, DOUTOR 
MARCO AURÉLIO SCHRAMM RIBEIRO (gestão 2008/2011).

Coube ao Presidente do CRF-PA, Daniel Jackson Pinheiro Costa, e ao 
Conselheiro Federal pelo Pará e Presidente do CFF, Walter da Silva 
Jorge João, realizar a entrega da Comenda do Mérito Farmacêutico ao 
homenageado, farmacêutico-bioquímico Pirajaguara Pereira Ferraro.

O Presidente do CRF-MS, Ronaldo Abrão, exibe, feliz, a maior honraria 
do setor farmacêutico, concedida pelo CFF, e que lhe foi entregue 
pelo Diretor Tesoureiro daquele Regional, Adam Macedo Adami, e pelo 
Conselheiro Federal pelo Mato Grosso do Sul, Ricardo Ferreira Nantes.

Dr. Ronaldo Abrão,
Farmacêutico-bioquímico (Mato Grosso do Sul).

	 O farmacêutico-bioquímico DOUTOR RONALDO ABRÃO, 
formado pela Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, é es-
pecialista em Saúde Pública pela Universidade de Ribeirão Preto 
(UNAERP) e atualmente aprofunda seus conhecimentos de Fitote-
rapia, área a que se dedica, há 20 anos, e sobre a qual já tem publi-
cado o livro “As Ervas e a Saúde – A Farmácia do Cerrado”.

	 Presidente do Conselho Regional de Farmácia do Mato 
Grosso do Sul, desde 2008, liderou o movimento que culminou 
na assinatura do TAC (Termo de Ajustamento de Conduta) que 
permitiu a manutenção de farmacêuticos, em todo o horário de 
funcionamento das farmácias e drogarias. Atuou, ainda, junto à 
Câmara Municipal de Campo Grande e à Assembleia Legislativa 
do Estado na formulação de leis voltadas à melhoria da qualidade 
dos serviços de saúde, tal como a Lei 168/10, que institui a política 
de informação sobre os riscos do descarte incorreto de medica-
mentos.

	 A indicação do nome do homenageado foi feita pelo Con-
selheiro Federal de Farmácia por Mato Grosso do Sul, DOUTOR 
RICARDO FERREIRA NANTES.
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Dr. Ulan Bastos,
Farmacêutico-bioquímico (Espírito Santo).

	 Natural de São Mateus, no Espírito Santo, DOUTOR ULAN 
BASTOS é graduado pela Faculdade de Farmácia e Bioquímica do 
Estado do Espírito Santo, possui curso de especialização em Saúde 
Pública pela Universidade de Ribeirão Preto (SP) e é pós-graduado 
em Citologia pela Unigranrio, do Estado do Rio de Janeiro. Defen-
sor das boas práticas profissionais e da melhoria na qualidade do 
ensino superior de Farmácia, DOUTOR ULAN BASTOS foi fun-
dador e primeiro Presidente da Associação dos Farmacêuticos do 
Sul do Estado do Espírito Santo (Afases). Posteriormente, presidiu 
o Conselho Regional de Farmácia do Estado e foi, ainda, Suplen-
te da Conselheira Federal de Farmácia, doutora Magali Demoner 
Bermond.

	 Em uma vida profissional cheia de desafios e dedicação, 
foi, por mais de 30 anos, Diretor do Laboratório Regional de Ca-
choeiro do Itapemirim, órgão da Secretaria Estadual de Saúde do 
Espírito Santo. Colaborou, por mais oito anos, como farmacêutico 
do Programa de Medicamentos Excepcionais na Farmácia Cida-
dã, onde se aposentou na atividade pública. Mesmo aposentado, 
prosseguiu como farmacêutico-bioquímico na Santa Casa de Ca-
choeiro do Itapemirim, por mais 18 anos e, atualmente, exerce a 
função no Hospital Evangélico daquele Município. É, ainda, sócio 
e responsável técnico pelo Laboratório Biodiagnóstico de Cacho-
eiro do Itapemirim.

	 A escolha do nome do homenageado foi feita pela Conse-
lheira Federal de Farmácia pelo Espírito Santo, DOUTORA MA-
GALI DEMONER BERMOND (gestão 2008/2011).

Com a Medalha e o Diploma do Mérito Farmacêutico em mãos, o 
homenageado Ulan Bastos posa com o Vice-Presidente do CRF-ES, 
Gilberto da Penha Dutra, e com a Conselheira Federal pelo Espírito 
Santo (gestão 2008/2011), Magali Demoner Bermond.

Momentos da 
comemoração ao 
Dia do Farmacêutico


